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chamado inchaço no serviço público sem-
pre foi utilizado pelo governo como ar-
gumento paramascarar a ineficiência e a
má gestão. É o que afirma o secretário-
geral da Confederação dos Trabalhado-

res no Serviço Público Federal (Condsef), Sérgio Ro-
naldo da Silva.

De acordo com ele, os números informados pelo
Ministério do Planejamento na última sexta-feira, dia
25, revelam recordes sucessivos na arrecadação de im-
postos, ficando difícil para o governo dizer que falta
verba para investir.

“É preciso urgência na adoção de políticas e ações
eficazes que incluam a necessária renovação e o for-
talecimento do quadro de mão de obra qualificada,
com contratação de servidores concursados”, diz.

Apesar do quadro informado, o Planejamento faz
cortes sistemáticos, e às vezes drásticos, nos pedidos
de vagas para concursos, alegando necessidade de con-
ter os gastos públicos. De acordo com Sérgio, porém,
essa posição é equivocada.

“Vamos continuar afirmando que o que é apli-
cado no serviço público não significa gasto. Concurso,
capacitação, condições de trabalho, tudo isso faz parte
de um conjunto de políticas de gestão que culmina no
atendimento qualificado à população. Considerar
como gasto e taxar como inchaço o uso de verba pú-
blica para melhorias no setor público é uma visão
equivocada, atrasada, ardilosa e perigosa para a so-
ciedade.”

Na opinião do secretário-geral, o futuro não é ani-
mador. Segundo ele, se não houver uma política séria,
graves problemas deverão ser enfrentados. Ele afirma
que, segundo o próprio secretário de Relações do Tra-
balho, Sérgio Mendonça, projetar ummodelo de ges-
tão de pessoas adequado será um desafio para muitos
governos futuros, admitindo não existirem ainda pro-
postas concretas para sanar todos os desafios impostos
à administração pública.

Duas áreas de grande relevância no cenário fede-
ral, coincidentemente, são as que apresentam osmaio-
res déficits de funcionários: Saúde, com 60.335 vagas
abertas, e Educação, com 37.279. Segundo o secretário,
isso é o resultado de promessas não cumpridas pelos
políticos.

“Com a aproximação das eleições e a chegada das
campanhas políticas, Educação e Saúde sempre sur-
gem como eixos centrais das promessas de transfor-
mação, em busca de uma sociedade e de umpaísmais
fortes. O problema é que na prática esses são apenas
conceitos. Se houver um maior compromisso dos po-

líticos emnão apenas prometer, mas também em cum-
prir, poderemos dar os primeiros passos”, afirma.

Outro número assustador é o de comissionados e
temporários nos órgãos públicos federais, mais de 95
mil. Sérgio Ronaldo critica fortemente essa caracte-
rística do serviço público federal brasileiro. “Boa parte
dos cargos comissionados, também chamados cargos
de confiança, são indicações políticas, e quase nunca
levam em conta a qualificação do profissional. Sem
qualquer preparo técnico, o ocupante de cargo co-
missionado muitas vezes não possui o preparo neces-
sário para encarar os desafios e propormelhorias para
o setor público.”

Analisando o panorama por áreas, mais uma vez
a Educação aparece na frente, de forma negativa. O
ministério da área é o que possui os maiores números
de comissionados e temporários, 10.477 e 12.357, res-
pectivamente. De acordo com o secretário geral, o Es-
tado precisa de um critério básico e universal que
oriente as políticas públicas.

“Por isso é importante voltar a destacar a neces-
sidade da realização de concursos para ocupação per-
manente de cargos públicos, além de garantir que car-
gos comissionados sejam confiados somente a quem
atender ao perfil técnico para ocupar esses postos. Não
é possível garantirmelhorias no setor público comma-
nobras que beneficiem apadrinhados políticos sem
qualquer compromisso com o Estado.”

O que assusta ainda mais é que há 18.329 cargos
ainda reservados para comissionados, o que é uma
afronta, visto que o concurso é a forma mais demo-
crática de ingresso no serviço público.

“Acreditamos que esses cargos de confiança pre-
cisam ser direcionados a servidores de carreira e con-
cursados. É preciso acabar com essa prática de indi-
cações políticas sem nenhuma capacitação técnica e
que não atende de forma adequada à população.”

O secretário-geral da Condsef diz que fala em
nome de todos os servidores federais, e que continuará
lutando por um serviço público de qualidade para a
população.

“Como representantes de cerca de 800 mil ser-
vidores do Executivo federal, nós, da Condsef,
vamos continuar lutando. Concursos, capacitação
de profissionais e investimento adequado no setor
público são ações essenciais para que a população
não fique à mercê de um setor sem condições de
atendê-la com a qualidade que não só os impostos
que são pagos devem garantir, mas também - e
acima de tudo - que a Constituição assegura como
direito.”

Dilma recebe
reivindicações
apresentada por
entidades sindicais
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Várias organizações da sociedade civil fazem
ato em solidariedade ao povo pales0no

FAIXA DE GAZA

Mario Hashimoto

Sérgio Ronaldo, da Condsef: “Governo deveria inves0r na
contratação de pessoal e capacitação dos servidores”

A

alta pouco para a definição de nomes dos
Delegados de Base dos municípios para o
10º Congresso Ordinário, que será reali-
zado entre 22 a 26 de setembro, no Hotel

Mato Grosso Águas Quentes, na Serra de São Vi-
cente. A maioria dos delegados já foi escolhida e
resta apenas a Baixada Cuiabana, que no início
desse mês terá assembleias para apresentação da de-
legação.

As assembleias ocorrerão nas datas informadas
às entidades e a estimativa é de que grande número
de pessoas compareçam ao evento, que irá apresen-
tar as propostas pelo Congresso, que posteriormente
irão deliberar também sobre alteração ou não do Es-
tatuto do Sindsep-MT, entre outros assuntos.

A diretoria do Sindicato dos Servidores Públi-
cos Federais de Mato Grosso (Sindsep-MT), na pes-
soa do seu presidente Carlos Alberto de Almeida
convoca todos os Servidores Públicos Federais asso-
ciados a participarem das Assembleias de Base que
faltam e informa ainda que, conforme acordado, o
não comparecimento do delegado escolhido no Con-
gresso com justificativa plausível implicará no paga-
mento individual das despesas.

10º Congresso do Sindsep-MT:
Está chegando a hora. Participem!

F

Em entrevista para o jornal Folha Dirigida, o secretário-geral da Condsef, Sérgio Ronaldo da Silva, fala sobre apagão que pode ocorrer se
não houver inves0mento adequado e uma polí0ca administra0va eficaz para o serviço público. O texto é do jornalista Gustavo Portella
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presidente e candidata à
reeleição, Dilma Rousseff,
recebeu um documento
com considerações e reivin-
dicações apresentadas por

entidades sindicais representativas de
servidores federais que participam da
14ª Plenária Nacional da CUT, entre
elas a Condsef. O documento foi entre-
gue a Dilma pessoalmente, na quinta-
feira (24/07), pelo presidente da CUT,
Vagner de Freitas. Antes de entregar o
documento à presidente Dilma, Vagner
esteve com o diretor da Condsef e da
CUT, Pedro Armengol de Souza e com
o secretário-geral da Condsef, Sérgio
Ronaldo da Silva. A conversa girou em
torno dos pontos centrais defendidos
pelos servidores e que a categoria espera
que o próximo governo adote como po-

lítica prioritária para reforçar o setor pú-
blico e os serviços prestados a popula-
ção.

Entre as considerações - que tam-
bém serão apresentadas a outros can-
didatos à Presidência - está a democra-
tização das relações de trabalho e di-
reitos sindicais dos servidores que
incluem a necessária regulamentação
da negociação coletiva, o debate sobre
direito de greve e liberdade de organi-
zação sindical, entre outros temas rele-
vantes. A necessidade de adotar dire-
trizes de planos de carreira e resgatar a
ascensão funcional como forma de ga-
rantir a mobilidade e evolução nas car-
reiras do setor público também estão
entre as considerações feitas pelas enti-
dades representativas de servidores que
participam da 14ª Plenária Nacional da

CUT. Os servidores esperam que haja
propostas para recomposição da força
de trabalho no setor público com reali-
zação de concurso, mas também de
pontos que precisam receber atenção
imediata como a busca por uma polí-
tica administrativa que garanta a evo-
lução nas carreiras considerando capa-
citação, qualificação, tempo de serviço
e desempenho, entre outras questões.
Além disso, as entidades lembram ser
necessário incentivar a participação
constante da sociedade na avaliação da
qualidade dos serviços prestados pelos
órgãos públicos.

O documento destaca ainda os
eixos defendidos pelos servidores fede-
rais e que compõem as principais ban-
deiras de luta que unificam 31 entida-
des nacionais, entre elas a Condsef e a
CUT, nas campanhas salariais de 2014 e
anos anteriores. Entre as reivindicações
esta a definição de data-base para 1º de
maio; adoção de uma política salarial
permanente com correção das distor-
ções, reposição inflacionária, valoriza-
ção do salário base e incorporação de
gratificações; paridade e integralidade
entre ativos, aposentados e pensionistas;
aplicação de regras e resgate de direito
em aposentadorias especiais e por inva-
lidez; cumprimento por parte do go-
verno dos acordos e protocolos de in-

tenções firmados com diversas catego-
rias; contra qualquer reforma que retire
direitos dos trabalhadores; política de
equiparação dos benefícios dos servido-
res, como auxílio-alimentação e plano
de saúde; situação funcional e remune-
ração dos anistiados e reintegrados;
saúde do servidor e sua família. Estão
também listadas como prioridade a re-
tirada de PL’s, MP’s e Decretos contrá-
rios aos interesses dos servidores, a rea-
lização de concursos e o fim das tercei-
rizações e o apoio a aprovação de
projetos que resgatam direitos e fortale-
cem o setor público.

As entidades esperam receber o re-
torno dos candidatos a Presidência da
República. Assim, a categoria pode ter
condições de definir e avaliar o projeto
que não só dialogue com as principais
expectativas da categoria, mas também
aponte solução para as necessidades
mais urgentes do setor público. A cate-
goria deve continuar acompanhando.
As principais informações de interesse
dos setores da base da Condsef seguem
sendo divulgadas aqui em nossa página.
(Condsef)

Para saber o teor da Carta acesse pela
internet:
http://www.condsef.org.br/images/TEXTO
_AOS_CANDIDATOS_2014.pdf

Dilma recebe reivindicações
apresentadas por sindicatos

14ª PLENÁRIA NACIONAL DA CUT

O documento destaca eixos defendidos pelos servidores federais e que compõem as principais bandeiras de luta que unificam 31 en0dades nacionais

O documento foi entregue pessoalmente pelo presidente da CUT, Vagner de Freitas

Divulgação CUT Nacional

posentados e pensionistas
devem intensificar ainda
mais as mobilizações que
estão sendo convocadas

pelas entidades sindicais nesse mês
de agosto para tratar da votação do
projeto de Lei (PL) 4434/08. Tam-
bém é intenção da categoria reforçar
as atividades para pressionar o Go-
verno Federal em prol da aprovação
da Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 555. Essas, por sua vez são
as principais bandeiras da categoria,
pois trata do reajuste da aposentado-
ria e fim da cobrança previdenciária
sobre a renda dos servidores aposen-
tados, respectivamente.

Essa é uma orientação da
Condsef, como comprimento da
agenda de atividades que reúne di-
versas outras entidades. O primeiro
encontro deve ocorrer no dia 16 de
agosto em quatro capitais: Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre (21/08), São
Paulo (28/08), onde deve ocorrer um
ato público nacional e Natal-RN
(19/09).

As entidades sindicais lança-
rão a campanha conjunta pela vota-

ção do PL 4434/08 e da PEC 555,
nos dias 5 e 6 de agosto, em Brasília,
que deverá se estender por todo o
país. A Condsef vai continuar acom-
panhando todo o processo judicial e
enviando informações às suas filia-
das. A participação de todos é im-
portante nesse momento para asse-
gurar que propostas sejam enfim
aprovadas. A entidade também irá
elaborar um documento com as prin-
cipais demandas e reivindicações dos
SPF’s aoMinistério do Planejamento
com um pedido de reunião na tenta-
tiva de negociar com a bancada fe-
deral.

Direitos - O PL visa recuperar
o poder de compra das aposentado-
rias e pensões em cinco anos, e a
PEC tem como foco acabar com a co-
brança de contribuição previdenciá-
ria sobre os proventos dos servidores
públicos aposentados. Com a apro-
vação da PL 4434/08 e da PEC 555,
os aposentados e pensionistas rece-
berão acima do piso, resgatando a
dignidade daqueles que muito servi-
ram o país durante sua jornada.

Pela aprovação da PL 4434 e PEC 555,
entidades sindicais reforçam pressão
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Israel promove novo genocídio em Gaza

omo já dizia a banda gaúcha
Engenheiros do Hawaii, na
música Armas químicas &
Poemas, onde relata a imbe-
cilidade e a ganância dos ho-

mens, é exatamente este o momento em
que vive os palestinos, que abala o
mundo inteiro e que acabou levando as
Centrais Sindicais brasileiras, movimen-
tos sociais e sociedade civil a repudiar
esse ato de violência e horror, ocasiona-
dos pelos frequentes ataques aéreos de Is-
rael.

As Centrais Sindicais repudiam o
ato violento e agressivo que atinge a po-
pulação palestina e lamenta o número de
mortes e tormenta causada por bombar-
deiros e invasões terrestres ao país.
Diante dessa situação a sociedade envol-
vida nessa luta pela paz fez uma nota e
encaminhou imediatamente às autorida-
des internacionais, para que haja medi-
das imediatas e negociação entre os dois
países. Um ato de solidariedade às víti-
mas, exigindo imediatamente o fim das
tropas da Faixa de Gaza e o “cessar-
fogo”.

Nessa última terça (29/07 ), o exér-
cito israelense anunciou uma trégua em
Gaza, mas duas horas depois iniciou

outro bombardeio, que deixou pelo
menos 35 mortos. Os disparos de um
tanque israelense atingiram o depósito
de combustível da única usina de ener-
gia da faixa de Gaza, interrompendo o
fornecimento de eletricidade. A operação
militar israelense na Faixa de Gaza já
matou mais de 1.450 palestinos, dentre
elas 230 crianças, segundo analistas da
Palestina e Israel. Por outro lado, foram
mortos 56 militares e três civis israelitas.

Confira na íntegra a nota oficial
das centrais sindicais

“O mundo assiste, aterrorizado,
mais uma onda de violência perpetrada
pelo Estado de Israel contra a população
palestina da Faixa de Gaza. Os bombar-
deios e a invasão terrestre pelas forças ar-
madas de Israel já resultaram em milha-
res de mortes civis – fundamentalmente
crianças e mulheres indefesas – e a des-
truição da já precária infraestrutura ur-
bana de Gaza, onde vivem mais de 1,7
milhão de palestinos.

Fica cada dia mais evidente que a
ação do Estado de Israel visa, antes de
tudo, inviabilizar a unidade nacional e a
construção do Estado da Palestina, rei-
vindicação apoiada pela esmagadora
maioria dos países membros da Organi-
zação das Nações Unidas e pelas forças
democráticas e amantes da paz de todo o
mundo.

Frente aos horrores ocasionados
pela ofensiva israelense, as Centrais Sin-
dicais brasileiras que assinam a presente
nota condenam duramente mais esta
agressão contra o povo palestino, e exi-
gem um imediato cessar-fogo e a retirada
das tropas da Faixa de Gaza como forma,

inclusive, de possibilitar atendimento hu-
manitário à população civil.

Solidários à luta do povo palestino
pela sua autodeterminação e indepen-
dência, conclamamos à comunidade in-
ternacional a adoção demedidas efetivas
no sentido de garantir a retomada das ne-
gociações entre Israel e a Autoridade Pa-
lestina para, com base no princípio de
dois povos, dois Estados, assegurar uma
paz justa e duradoura na região”.

Assinaram a nota os presidentes
Vagner Freitas (Central Única dos Tra-
balhadores - CUT),Miguel Torres (Força
Sindica), Ricardo Patah (UniãoGeral dos
Trabalhadores - UGT), Adilson Araújo
(Central de Traba-lhadores e Trabalha-
doras do Brasil -CTB) e José Calixto
Ramos (Nova Central Sindical de Tra-
balhadores - NCST).

Como tudo começou

Em 1947 a ONU aprovou uma di-
visão histórica Palestina entre os Esta-
dos de Israel e Palestina. Quase 800 mil
palestinos foram expulsos de forma
brutal e sangrenta de suas terras. Ses-
senta anos após, o povo palestino conti-
nua resistindo à ocupação israelita-sio-
nista. A sociedade palestina passou a so-
breviver em campos de concentração
dentro de 17,2% do que lhes restou de
suas terras e condenados como cida-
dãos de segunda categoria dentro das
fronteiras de Israel.

A nação palestina desde então
sofre um verdadeiro regime de Apart-
heid, onde cidades são cercadas por
muros e arames farpados, com mais de
600 postos de controle que impedem a

livre circulação do povo, como forma
de castigo à resistência. Os motivos que
levaram os dois lados a esse conflito, se-
gundo os próprios israelitas foi pós o as-
sassinato de três jovens israelenses em
12 de junho. De lá pra cá Israel vem
bombardeando Gaza, para impedir que
grupos militantes palestinos continuem
lançando foguetes contra seu território.
Já para os palestinos os ataques inicia-
ram após um adolescente palestino ter
sido queimado vivo em Jerusalém. Is-
rael prendeu seis judeus extremistas
pelo assassinato do garoto palestino, e
três dos detidos confessaram o crime.

São aproximadamente nove mi-
lhões de palestinos, onde quatro mi-
lhões vivem na Jordânia, Síria, Líbano
e outros países árabes onde sobrevivem
em campos de refugiados. Mais quatro
milhões vivem nos territórios ocupados
da Palestina, Cisjordâ-nia, Faixa de
Gaza e Israel.

Os palestinos vivem sob a política
do governo de Israel, que detém o con-
trole do fornecimento de água, eletrici-
dade e combustíveis. A movimentação
dos palestinos é severamente contro-
lada por 600 barreiras militares e um
muro de 700km de comprimento que
corta e cerca a Palestina. Eles lutam
pelo levantamento do cerco a Gaza, a
abertura de passagens para ajuda da po-
pulação e o fim da ocupação do exército
militar de Israel - que conta com o
apoio dos EUA -, no território palestino.

Para completar, em 27 de dezem-
bro de 2008 ocorreu um massacre do
exército de Israel e desde então o con-
fronto só intensificou, com novos ata-
ques contra o povo palestino, suas
casas, suas crianças, mulheres.
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Aonde leva essa
loucura? Qual é a
lógica do sistema?
Onde estavam as armas
químicas e o que
diziam os poemas?

FAIXA DE GAZA
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Organização das Na-
ções Unidas (ONU)
divulgou na quinta-
feira (24/07) o Rela-
tório de Desenvolvi-

mento Humano que mostrou o
Brasil abaixo da média na Amé-
rica Latina em educação e expec-
tativa de vida. Para a Confedera-
ção dos Trabalhadores no Serviço
Público Federal (Condsef), o re-
sultado nada mais é do que o re-
flexo da falta de investimentos em
políticas públicas eficientes.

O Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) é feito com
base em indicadores de educação,
saúde e renda. Apesar de ter avan-
çado uma posição no ranking
mundial, ainda ocupamos o 79º
lugar no ranking de desenvolvi-
mento humano. No atual modelo
de investimentos adotado no Bra-
sil, ainda que continue pagando

mais impostos, a população nunca
terá acesso a serviços de quali-
dade. Não haverá melhora en-
quanto o governo continuar deso-
nerando bilhões em impostos aos
grandes empresários e sobreta-
xando a população, aumentando
preços e recolhendo impostos sem
se importar em devolver ao povo
serviços públicos de qualidade.

O IDH traz apenas a consta-
tação de uma realidade que per-
manece. Em ano eleitoral os dis-
cursos sempre evidenciam a ne-
cessidade de se investir mais e
melhor em educação e saúde,
além de outros serviços públicos
essenciais como segurança, infra-
estrutura, e outros. No entanto, o
que se repete é a ausência de uma
política pública realmente efi-
ciente. Os problemas vistos e sen-
tidos pela população têm origem
no baixo nível dos investimentos

públicos ao longo dos anos. A falta
de uma política de Estado forte
cobra sua conta justamente da-
queles que já pagam caro por ela:
a população brasileira.

Além disso, os sucessivos re-
cordes de arrecadação tornam
mais difícil para o governo susten-
tar o discurso de que a crise impõe
restrições e impede melhorias im-
portantes e urgentes no setor pú-
blico. Setor que necessita de revi-
talização e investimentos urgentes
O cenário atual da administração
pública preocupa. Sem investi-
mentos o quadro pode se agravar
em muito pouco tempo ao ponto
de haver colapsos no atendimento
à população, obrigação do Estado.

Setor público precisa de re-
forço – Além de negar aos servido-
res o atendimento de demandas
pendentes, o governo também vem
dizendo que pretende interromper

a realização de concursos públicos.
Essa decisão é considerada grave já
que o setor público necessidade ur-
gente de reforço em dezenas de se-
tores essenciais ao atendimento à
população. A contratação de novos
servidores concursados é funda-
mental, no entanto a reestrutura-
ção de carreiras se faz essencial. É
considerável o percentual de servi-
dores que deixam cargos públicos
ou por um concurso com melhor
tabela salarial ou mesmo pela ini-
ciativa privada.

Dados do próprio governo
mostram também que cerca de
100 mil servidores estão prestes a
preencher condições para solicitar
aposentadoria. Num universo de
servidores ativos já em número in-
suficiente para o atendimento à
população, esta é uma lacuna que
precisa ser imediatamente sanada.
Cabe ao Estado investir de forma
adequada no setor público, pois é
dele a responsabilidade de devol-
ver em serviços de qualidade os
impostos pagos pela população
que seguem gerando recordes de
arrecadação.

Em busca de ações práticas –
O discurso do governo para o
setor público não pode continuar
sendo o de arrocho. É importante
destacar que a resistência deve se
fazer constante neste cenário que
deixa trabalhadores à margem e
privilegia o empresariado. Políti-
cas de governo que privilegiam
empresariado em detrimento dos
trabalhadores precisam dar lugar
a investimentos adequados do di-
nheiro público no que realmente
importa para a população.

Um projeto que prioriza a
privatização de serviços essenciais
antes de tudo está abolindo o di-
reito constitucional dos brasileiros
e condenando a todos a pagar
para ter garantido o atendimento
adequado quando mais se precisa.
Contra isso todos devem se unir.
Por acreditar ser possível reverter
esse quadro com mobilização e
unidade, a Condsef continuará re-
forçando essa luta e faz coro com
as entidades que compõem o
fórum nacional e defendem a uni-
versalização dos serviços públicos
de qualidade. (Condsef)

IDH revela falta de investimento em políticas públicas e-icientes
REALIDADE

Dia Nome UF

COMANDO DA MARINHA
25 LUIZ DE LIMA E SILVA COSTA MT

COMUNICAÇOES
13 ARACIMIR DA LUZ SANTIAGO MT
17 CLARICE APARECIDA RODRIGUES DE OLIVEIRA MT
28 MARTHA VARGAS NUNES MT

CONAB
14 AGENOR EUSTAQUIO DA SILVA MT

DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL
01 ELIANGELO CALVACANTE SOUZA MT

MARIA DOMINGOS DA SILVA MT

DNIT
05 VERILDO MARCHETTI MT
08 INACIO ORTIZ NETO MT
16 MARCOS GONÇALVES GUIMARÃES CORREIA LIMA MT
21 ANTONIO VICENTE DOS ANJOS SOBRINHO MT
23 ADELITA DE ARRUDA MAGALHÃES MT

EXERCITO
11 SUZANO EDISON DE SOUZA MT
15 ZOE DA GLORIA ARRUDA MT
26 JOAO ISOTON MT
28 FELISBERTO LEMES DA SILVA MT
31 VILSON MARIANO DE SOUZA MT

FAZENDA
02 ANGELO SANTANA MT
04 PAULO ARAUJO MT
06 ANA RAQUEL PEDROSO TEIXEIRA MT
08 JOVINA PEREIRA DOS SANTOS MT
11 LAURITAALVES DE ALMEIDA MT
20 EDSON LUIZ DOS SANTOS MT
21 IVALDINA DA SILVA MT

MARINEZIO SOARES DE MAGALHAES MT
31 MARIA TAPAJOS CARVALHEIRO MT

FUNAI
04 ANA JOSEFA BARROS DA COSTA MT
06 CRISTINE MATOS DE BRITO MT
07 IRACI OLIVEIRA FERREIRA MT
10 WILSON LOURENÇO MARTINS CORREA MT
16 MARIA DO SOCORRO PERPETUO MT
23 MANOEL NETO VIEIRA DE BARROS MT
31 SALIM JORGE SALOMAO MT

FUNASA
01 JOANA FRANCISCA GONZAGA PINHO MT

OSVALDO RUFINO BORGES MT
04 ELIZABETE DE FIGUEIREDO SILVA MT
09 VEREANO MIGUEL INFANTINO MT
11 JOANITA DE SANTANA BARROS MT

MARIA DA CONCEIÇÃO TAQUES MT
15 JOSE EL HAGE MT

WILSON ALVES DA SILVA MT
17 ALEANDRA MARIA BLANGER MT

PAULO ROBERTO PEREIRA DE SOUZA COSTA MT
20 SAMUEL ALVES CARVALHO MT
21 EUNICE DA SILVAALVES MT

NIVERSINO ROSA DE MORAES MT
22 LUZIA BATISTA SILVA MT
24 BARTOLINA LOPES CORREA MT
25 FRANCISCO LOPES FILHO MT
26 ELIA TEREZINHA CZARNOBAY MT

ENEDINO MAXIMIANO DE JESUS MT
31 EDMILSON DE SOUZA MT

INCRA
02 MANOEL JOAQUIM DA SILVA FILHO MT
04 ALDEMIR DE MORAES CAJANGO MT

DANIEL LOPES MACHADO MT
05 OSVALDO DAS NEVES VIANA MT
06 ALMERINDA PEREIRA DE PINHO MT

XISTO SILVA MT
15 ALECIO EPIFANIO SOARES MT
16 ANTONIO ELIAS DE LIMA MT
17 ROSE MARY CRAVEIRO VERLANGIERI MT
21 MARGARETE BATTISTUSSI MT

22 LUIZ CARLOS CARNEIRO MT
28 JOÃO RODRIGUES DE PINHO MT

LUIZA DA CONCEIÇÃO SILVA DE ABREU MT
RAIMUNDA FERNANDES DA SILVA COSTA MT

29 CARLOS BARBOSA PADILHA MT
LOURIVAL RODRIGUES DE MORAES MT

INSS - INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL
27 VERALUCIA OLIVEIRA PULCHERIO MT

IPHAN-MT
23 ADRIANO ORIVALDO DE BARROS MT

M. SAÚDE
01 MARCO ANTONIO NUNES DE OLIVEIRA MT
04 EDILSON LEONARDO DA SILVA MT

NEVES MARIA DA CONCEIÇÃO MT
05 MARIA DAS NEVES PEREIRA REIS SILVEIRA MT

OURIVALDO RAMOS DE ARRUDA MT
07 BEPTOIT METUKTIRE MT
10 ANTONIO SABINO DOS SANTOS MT

JOSE DE OLIVEIRA MT
11 IVO ROSA DE MORAIS MT

JONILSON MORAES DA SILVA MT
13 ERMITA FERREIRA DE OLIVEIRA MT

LUIS CASSIANO DE OLIVEIRA MT
SEBASTIAO VIEIRA DOS SANTOS MT

14 ALBIR ALVES DE BRITO MT
15 ASSUNÇÃO HURTADO MT

SIDNEY FERNANDES MT
16 DONATO FERREIRA DA SILVA MT
17 BERNARDO VIEIRA DE ALMEIDA MT
18 JOAQUIM OZORIO BARBOSA MT

NILO VIEIRA DOS PASSOS MT
19 JOSE MARIA FILGUEIRAS MS

WILSON ALVES DOS SANTOS MT
20 AGNA SILVA DE ASSIS MT
21 HEITOR MARQUES TEIXEIRA MT

JOAO PINTO DE FRANCA MT
27 ANILDO RODRIGUES PEREIRA MT

EURIPIDES MOREIRA LOPES MT
JOSE MARIA SILVA E ARRUDA MT

29 BENEDITO NASCIMENTO GOMES MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
04 BENONES DE SOUZA MATOS MT
28 DOGIVAL BARBOSA DA SILVA MT
31 ARISTIDES PAES DE OLIVEIRA MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
01 ELIANE SCHOENHEN MT
02 MARLY SOARES DA CRUZ MT
09 MARIA OZELIA DE LIMA DANTAS MT
10 ODIR DE ARAUJO MT
16 CELSO SEBASTIAO CRUZ MT

SEBASTIAO EUSTAQUIO DE CARVALHO MT
20 AROLDO DE SOUZA MT

TRANSPORTE
02 JOAQUIM CLAUDIONOR DE SIQUEIRA MT

LUIZA JUSTINA SORUBI RODRIGUES MT
03 GANABRIEL DO ESPIRITO SANTO MODESTO MT
04 MARIA TEREZA TABORGA MT
07 JOSE MERTIOR MARTINS MT
08 ODILA OLIVEIRA DA COSTA MT
10 BENEVENUTO DO ESPIRITO SANTO MODESTO MT

LOURENCA MENDES ORTIZ MT
LOURENCO RODRIGUES DE MORAES MT

15 ANTONIO JOAO DE CAMPOS MT
MANOEL JOSE DA SILVA MT
MANOEL LINO GOMES DA SILVA MT
OIRTO GLORIO DA SILVA MT

16 MEIRE DA SILVA LEITE MT
17 EMILIA SOARES DE BARROS MT
18 MARIA DA GLORIA ALVES LEITE MT
19 ARLINDO RODRIGUES SPINDOLA MS
22 HERMES PINTEL MT
23 ALRIA CARDOSO DE OLIVEIRA MT
24 TARGINO RODRIGUES RAMOS MT
25 CATARINA MARIA DE ASSIS MT

LUISAANTONIA DE ARRUDA MT
29 BENEDICTO SABINO DE FIGUEIREDO MT

A

Este mês é
festivo para
duas lindas
funcionárias do
Sindsep. Cole-
gas e diretores
parabenizam
ambas pela
passagem de
mais um níver.

Bruna Grando - Dia 01 Cláudia Matos - Dia 20


